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 Uma mulher vestida à romana, na maioria das vezes portando um  barrete 
à cabeça, ou ainda com variações em sua indumentária, de acordo com  o passar 
do tempo e/ou com os ditames da moda, constituiu uma das mais usuais 
representações imagéticas para simbolizar a república no Brasil. Esse foi um 
recurso artístico oriundo das experiências revolucionárias e republicanas da 
França. A partir daí sur gia com muito mais frequência a imagem de uma 
mulher, envolta no estilo antigo e usando um barrete f rígio. Ficava renovada  a 
velha tradição greco -latina da alegoria, há muito codificada para uso dos 
artistas  no sentido de  colocar corpos humanos para repres entar coisas abstratas 
ou distantes.  Desde a Revolução Francesa e a mudança na forma de governo que 
dela decorreu, tal  figura feminina transpassava da definição de uma ideia 
universal de liberdade para a d e república . Seguindo-se as diversas experiências 
de rebeldia e instauração republicana francesas, consolidava -se tal imagem 
alegórica  associada a processos históricos como conquista da liberdade e 
revolução e mesmo instalação de regimes republicanos, de modo que tai s 
princípios/ações foram designadas a partir de uma identidade feminil , 
correspondendo assim a  uma sensibilidade coletiva , diante da qual as 
representações iconográficas passaram a ser acolhidas e difundidas 1. 

 A influência francesa foi marcante no process o de implantação da forma 
republicana no Brasil, tanto que, nos momentos iniciais, houve diversos 
exemplos de, nas solenidades, não havendo outra música a tocar, executava -se 
                                                           
1 AGULHON, Maurice & BONTE, Pierre. Marianne Э les visages de la République . Paris: 
Gallimand, 1992. p. 14, 17 e 19. 
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a Marselhesa. A dama do barrete encarnado tornou -se também a mais notória 
representação artística acerca da república, como foi o caso das criações 
caricaturais. Inicialmente apresentada como a deusa -república, ou seja, a 
reprodução de uma imagem feminina, com vestes típicas da antiguidade greco -
romana, descalça ou de sandálias, barret e frígio, geralmente com a nova 
bandeira em uma das mãos, a República Brasileira, por meio da caricatura, à 
medida que se manifestava a insatisfação para com os modelos de 
implementação do regime, tinha a sua imagem transformada e menoscabada. 
Nesse sentid o, rapidamente os caricaturistas passaram a usar a figura feminina 
para ridicularizar a república e/ou os seus governantes, como inclusive ocorrera 
na própria matriz original, a França, de maneira que a virgem ou a mulher 
heroica dos republicanos foi facil mente transformada em mulher da vida, em 
prostituta. Ainda que o glamour e a glorificação tenham permanecido ao longo 
do tempo, em seguida a representação de cunho pejorativo ganhou terreno, 
refletindo o desapontamento expresso na conhecida expressão de qu e a vigente 
řēŠЊġżüЊкüЊżġŹƎĖőĽėüЊĝŠƀЊƀŠřĺŠƀл ġЊüЊкĝġƀġŊüĝüл, a qual rapidamente invadiu o 
mundo d os caricaturistas 2. 
 A caricatura pode trazer consigo algumas representações idealizadas 
acerca daquilo que pretende apresentar, mas também carrega consigo o t raço, o 
desenho, a gravura, representando pessoas, figuras ou fatos de forma grotesca, 

                                                           
2 CARVALHO, José Murilo de. A formação das almas: o imaginário da República no Brasil. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1993. p. 79 -80 e 87. 
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cômica ou satírica 3. Desse modo, tal arte destaca o pitoresco de uma sociedade, 
as suas grandezas e misérias, constituindo um verdadeiro reflexo dos modos de 
ver, de ser e de parecer de uma época 4. O desenho caricatural consiste em 
apreender um movimento, por vezes imperceptível, e torná -lo visível a todos os 
olhos, aumentando -o5 e, como uma arte autônoma, volta -se ao espírito crítico 
que passa a julgar a sociedade nos seus mais variados setores 6. Assim, coube 
aos caricaturistas brincar com a mágica da criação, fazer esses bonecos 
divertidos e interrogá -los sobre o seu caráter e sobre a sua alma 7. Como uma 
obra da inteligência e da cultura a caricatura olha a realidade c om a sua lente 
específica, com o fim de caracterizar aquilo que objetiva no momento, seja um 
fato ou uma personalidade 8. Como uma das formas de expressão da imprensa, a 
caricatura registra o momento histórico, o fato político significativo do dia, 
vindo ta mbém a identificar uma tendência e a firmar uma posição 9. Nesse 
contexto, a caricatura permite uma contribuição fundamental ao debate político, 
desmistificando o poder e incentivando o envolvimento de pessoas comuns nos  
                                                           
3 BAHIA, Juarez. Dicionário de jornalismo . Rio de Janeiro: Mauad X, 2010. p. 63. 
4 MORAIS, Fernanda Borges Ferreira; MAGALHÃES, Maria Benedita Cabral de & MORAIS, Maria 
José da Silva. A caricatura: um recurso educativo nas aulas de História . Lisboa: Associação de 
Professores de História, 1996. p. 6.  
5 BERGSON, Henri. O riso: ensaio sobre o significado do cômico . 2.ed. Lisboa: Guimarães Editores, 
1993. p. 31. 
6 MINOIS, Georges. História do riso e do escárnio . São Paulo: Editora UNESP, 2003. p. 304. 
7 GOMBRICH, E. H. Arte e ilusão: um estudo da psicologia da representação pictórica . São Paulo: 
Martins Fontes, 1995. p. 364.  
8 LIMA, Herman. História d a caricatura no Brasil . Rio de Janeiro: José Olympio, 1963. v. 1, p. 28. 
9 LUSTOSA, Isabel. Humor e política na Primeira República. In: Revista USP, set., out. e nov. 1989, 
p. 64. 
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assuntos de Estado 10. A sua eficiênci a humorística também depende da 
familiaridade que o observador tenha com o tema, de forma a estabelecer -se 
uma cumplicidade necessária entre ele e o caricaturista 11. 

 No Brasil, a  representação cômica da vida nacional adquiriu novas 
dimensões, em um quadro pelo qual a tradição da feição  humorística adquiri u 
maior força e se aprofundou com o desenvolvimento da imprensa 12, de modo 
que a comunicação pelo humor e pela caricatura ganhou relevo no país avesso à 
propagação da palavra escrita 13. Desde as últimas décadas do século XIX até 
meados da centúria seguinte, a imprensa voltada à caricatura teve uma fase de 
amplo desenvolvimento na conjuntura brasileira, aparecendo o Rio de Janeiro 
como epicentro, além  da arte caricatural expressa por meio  do jornalismo 
espalha r-se por algumas das maiores localidades de então. Em tal conjuntura, 
nos três primeiros decênios dos Novecentos, a caricatura traria a público várias 
das contradições e das idiossincrasias do modelo primeiramente autoritário  
para depois consolida r-se como  oligárquico , predominante à época da República 

                                                           
10 BURKE, Peter. Testemunho ocular: o uso de imagens como evidência histórica . São Paulo: 
Editora UNESP, 2017. p. 121. 
11 LUSTOSA, Isabel. Caricatura. In: AVRITZER, Leonardo; BIGNOTTO, Newton; GUIMARÃES, 
Juarez & STARLING, Heloisa Maria Murgel (orgs.). Corrupção: ensaios e críticas . 2.ed. Belo 
Horizonte: Editora UFMG, 2012. p. 232.  
12 SALIBA, Elias Thomé. A dimensão cômica da vida privada na República. In: SEVCENKO, 
Nicolau (org.). História da vida privada no Brasil . São Paulo: Companhia das Letras, 1998. v. 3, p. 
297-298. 
13 MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. Imprensa e cidad e. São Paulo: Editora UNESP, 
2006. p. 26. 
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Velha, bem como as diversas formas de insatisfação  para com esse sistema. 
Nessa linha, a república seria representada de variadas maneiras, passando, em 
geral, de um otimismo inicial Э manifestado em certo entusiasmo para com a 
nova forma de governo Э para um crescente descrédito em relação à situação 
vigente, o qual ficaria evidenciado nos estereótipos criados para com a figura 
feminina que simbolizava o regime. Inicialmente apresentada  como a dama ou 
até mesmo a deusa do barrete frígio, magnânima vencedora sobre a forma de 
governo decaída, passado algum tempo, a representação da república passaria 
por drásticas transformações, tendo em vista a insatisfação para com o status 
quo14, aparecendo a imagem de uma mulher em decadência ou de uma figura 
feminina que sofria com as mazelas que afligiam o Brasil.  Observar tais 
representações da república nas décadas iniciais do século XX a partir de três 
revistas ilustradas cariocas constitui o objet ivo deste livro.  

 

 

 

 

 

 

                                                           
14 ALVES, Francisco das Neves. Alegórica república Э a nova forma de governo sob o prisma da 
caricatura: um estudo de caso. In: Comunicação & política , v. 9, n. 3, set. Э dez. 2002, p. 228. 



PRESENÇAS DA DAMA DO BARRETE ENCARNADO EM REVISTAS ILUSTRADAS CARIOCAS 
DURANTE OS DECÊNIOS INICIAIS DOS NOVECENTOS 

13 
 

 
ÍNDICE 

 
 
 
O Malho  / 15 
 
Fon-Fon / 107 
 
Careta / 125 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

14 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 



PRESENÇAS DA DAMA DO BARRETE ENCARNADO EM REVISTAS ILUSTRADAS CARIOCAS 
DURANTE OS DECÊNIOS INICIAIS DOS NOVECENTOS 

15 
 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

O MALHO  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

16 
 

Constituindo uma das mais longevas revistas ilustradas e humorísticas 
publicadas no Rio de Janeiro, O Malho circulou entre 1902 e 1953. A partir do 
ƈĿƈƍőŠЊġƀƈüŗŹüĝŠЊġŗЊƀƍüЊėüŹüМЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊŹżġƈġřĝĽüЊкŗüőĺüżлЊüЊƀŠėĽġĝüĝġМЊ
apontando suas mazelas e defeitos , vindo a criticá -la, censurá -la, escarnecê-la, 
zombá-la e fazer troça para com ela. Desde o início sua redação empreendeu um 
esforço no sentido  de torn á-la uma edição  profundamente popular 15 e, com base 
em tal escopo, chegou a ser  uma das mais prestigiosas revistas de crítica 16, com 
sua distribuição não se restringindo ao âmbito carioca, mas se espalhando por 
grande parte do país.  A partir de seu norte editorial, pretendia levar  ao homem 
da rua o espetáculo d os figurões, proclamando  em alto e bom som o que o povo 
imaginava de fato que fosse o pensamento de cada um dos fantoches do imenso 
palco da politicagem nacional 17. Seu olhar recaía sobre todo o Brasil, com o foco 
centrado na capital federal, uma vez que  o Rio de Janeiro constituí a o maior 
exemplo da modernidade nacional, síntese d aquil o que seria o país em dia com 
o mundo 18. Em seu frontispício se dizia um  semanário humorístico, artístico e 
literário, destacando  que igualmente se dedicaria à  política e  a assuntos 
diversos. Ao apresentar -se, figurativamente dizia que sustentaria a missão de 
utilizar a bigorna, batendo -lhe a ferro na sua oficina, enfatizando , com ironia, 
                                                           
15 MONTEIRO LOBATO, José Bento Renato. A caricatura no Brasil. In: Ideias de Jeca Tatu . São 
Paulo: Brasiliense, 1946. p. 20-21. 
16 SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007. 
p. 301. 
17 LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil . Rio de Janeiro: José Olympio, 1963. v. 1, p. 146. 
18 SILVA, Marcos A. da. Caricata República: Zé Povo e o Brasil . São Paulo: Marco Zero, 1990.  p. 12-
13. 
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ŻƍġЊŗüřƈġżĽüЊüЊкƈżüřŻƍĽőüЊėŠřƀėĽĥřėĽüлМЊƠĽƀüřĝŠЊüЊėŠřėŠżżġżЊкġĴĽėüƯŗġřƈġЊŹüżüЊŠЊ
ŗġőĺŠżüŗġřƈŠлЊĝüЊкżüĚüЊĺƍŗüřüлЛЊAlm ejava também  ėŠřƈżĽĖƍĽżЊŹüżüЊкƈŠĝŠƀЊŠƀЊ
ġőġŗġřƈŠƀлЊĝġЊкĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊĝŠЊżĽƀŠлЊġМЊnovamente  em referência ao seu 
ƈĿƈƍőŠМЊĝġŗüżėüƠüЊŻƍġМЊġŗЊŗġĽŠЊüЊƈüřƈüƀЊкƈżĽƀƈġƯüƀЊġЊőüŗġřƈüĚŷġƀлМЊĴüżĽüЊƀŠüżЊ
кėüřƈüřƈġЊŠЊĖĽŗĖüőĺüżлЊĝġЊкƀŠřƀЊüőġĵżġƀлЊřüƀЊĖĽĵŠżřüƀ19. 

A mulher -república compareceu recorrentemente nas páginas de O 
Malho , variando as representações desde a exaltação até a plena decepção. No 
seu primeiro ano de existência,  por ocasião do décimo -terceiro aniversário da 
forma de governo instaurada no 15 de Novembro, o periódico trazia o próprio 
malhador, com o seu instrumento de trabalho  à mão e a pena e o crayon presos 
à cintura, em sinal da ação caricatural, ao passo que, na outra mão aparecia um 
busto da dama republicana, só que no lugar da feição impassível, a est átua tinha 
a boca aberta desmesuradamente, como se estivesse a gritar diante das 
adversidades vividas pelo país . Na mesma edição, a folha tecia uma 
comparação entre a Mlle . República em sua origem e a hodierna, segundo a qual 
a primeira mantinha o ar cândido, refletindo pureza e recato, ao passo que a 
outra trazia consigo  um comportamento suspeito, desbragada e debochada , a 
fumar um cigarro no canto da boca. Igualmente ness e número como uma 
кĴüřƈüƀĽüлЊ ĝġЊ ƍŗЊ кŗŠĝġżřŠЊ ġƀƈĽőŠЊ ŹŠőĿƈĽėŠл, a revista demonstrava certa 
devassidão da personagem feminina, üŠЊüŹżġƀġřƈüżЊкŠЊŹżĽŗġĽżŠЊĖġĽŊŠлЊġřƈżġЊƍŗЊ
homem público e a própria mulher -república 20.  
                                                           
19 O MALHO. Rio de Janeiro, a. 1, n. 1, 20 set. 1902. 
20 O MALHO. Rio de Janeiro, a. 1, n. 9, 15 nov. 1902. 
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O aniversário republicano de 1903 fo i igualmente visto com descrédito por 
parte de O Malho, o qual sobre a data em pauta limitou -se a mostrar o Zé Povo Э 
representação da população brasileira Э bastante preocupado com a situação da 
mulher -república , que se encontrava debilitada e acamada, se m ao menos 
portar o seu barrete, havendo o comentário dele de que, apesar dos treze anos 
passados, ela ainda não conseguira levantar -se21. No ano seguinte , aparecia o 
casamento entre a dama republicana e o Presidente, permanecendo o  destaque 
da ausência do povo na cerimônia, em clara alusão à pouca participação popular 
nas decisões políticas do país 22. Diante do busto com a figura feminina, um 
político paraense reclamava que aquela não era a república do seus sonhos, ao 
que a escultura, cujo bar rete atrapalhava o seu campo de visão, alegava que a 
culpa por aquilo advinha dos próprios homens públicos 23. Por outro lado, uma 
dama guerreira de barrete encarnado, ao lado do Presidente, impedia a ação de 
um dragão identificado com a anarquia 24. Diante de uma figura feminina 
ĴŠżƈġŗġřƈġЊüżŗüĝüМЊėŠżżġƀŹŠřĝġřĝŠЊČЊкĝĽƈüĝƍżüЊŗĽőĽƈüżлМЊƍŗüЊŊŠƠġŗЊrepública 
desconfiava da aproximação da outra, sendo tranquilizada pelo político Rui 
Barbosa25.  

 

                                                           
21 O MALHO. Rio de Janeiro, a. 2, n. 61, 14 nov. 1903. 
22 O MALHO. Rio de Janeiro, a. 3, n. 113, 12 nov. 1904. 
23 O MALHO. Rio de Janeiro, a. 3, n. 114, 19 nov. 1904. 
24 O MALHO. Rio de Janeiro, a. 3, n. 115, 26 nov. 1904. 
25 O MALHO. Rio de Janeiro, a. 3, n. 116, 3 dez. 1904. 
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Um outro político, este paulista, Antônio da Silva Prado, rece beu elogios 
da mulher -república, sem que ela deixasse de manifestar o desejo de que o 
mesmo passasse das palavras à ação 26ЛЊ¸ŠżЊŠƍƈżŠЊőüĝŠМЊřüЊкĴĽĵƍġĽżüЊĝŠЊĽřĴġżřŠЊ
ŹŠőĿƈĽėŠлМЊėƍŊŠƀЊĴżƍƈŠƀЊġżüŗЊŠƀЊĺŠŗġřƀЊŹƎĖőĽėŠƀМЊŠЊíĢЊ¸ŠƠŠЊƈżüřƀĴŠżŗüƠüЊƍŗüЊ
alquebrada e remendada rġŹƎĖőĽėüЊ řŠЊ кlƍĝüƀЊ ĝŠЊ ¸ŠƠŠлМЊ ġřĴŠżėüřĝŠ-a, por 
considerá -őüЊ кĴüőƀüлЊ ġЊ żġƀŹŠřƀýƠġőЊ ŹŠżЊ ĴüƯĥ-őŠЊ кėŠŗġżЊ ŠЊ ŹēŠЊ ŻƍġЊ ŠЊ ĝiabo 
üŗüƀƀŠƍлЛЊ ЊĵżüƠƍżüЊġżüЊġŗŠőĝƍżüĝüЊĝġЊżüƈŠƀМЊġŗЊżġĴġżĥřėĽüƀЊüŠƀЊĝġƀŗüřĝŠƀЊġЊ
roubalheiras praticadas junto à coisa pública 27. Na sala em que se dava u ma 
visita do Zé Povo ao Presidente da República , para felicitá -lo pelo seu 
aniversário, um busto da dam a republicana preferia desviar o olhar para não 
presenciar um encontro tão improvável 28. Em mais um aniversário da república, 
ela recebia políticos defensores de reformas constitucionais, tentando dissuadi -
los de tal empreitada 29. Diante de um quadro de luto  e dor, a mulher -república e 
um menino representando a Marinha lamentavam o acidente ocorrido com a 
belonave brasileira Aquidabã, do qual resultaram inúmeras vítimas 30.  

 

 

                                                           
26 O MALHO. Rio de Janeiro, a. 4, n. 123, 21 jan. 1905. 
27 O MALHO. Rio de Janeiro, a. 4, n. 136, 22 abr. 1905. 
28 O MALHO. Rio de Janeiro, a. 4, n. 147, 8 jul. 1905. 
29 O MALHO. Rio de Janeiro, a. 4, n. 166, 18 nov. 1905. 
30 O MALHO. Rio de Janeiro, a. 5, n. 176, 27 jan. 1906. 
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O busto da república chegou a aparecer em um tinteiro , junto de outro  
adorno  com a imagem presidencial que se desintegrava, surgindo também o 
próprio detentor do cargo fortemente indignado, diante de um pouco verossímil  
decreto que traria amplos benefícios para o povo e restrições para os homens 
públicos 31. Enquanto a dama d o barrete frígio recebia um novo adepto ao regime, 
os monarquistas, do lado de fora, observavam a diminuição das chances de um 
projeto restaurador 32ЛЊ¿ŠĖЊüЊĢĵĽĝġЊĝüЊкĴżüƈġżřĽĝüĝġЊüŗġżĽėüřüлМЊġŗЊżġĴġżĥřėĽüЊüЊ
uma aproximação entre Brasil e Estados Unidos, o Tio Sam, símbolo 
estadunidense , era bem recebido no Brasil, inclusive pela república que, para 
equiparar -se ao visitante, trocara o seu barrete por uma cartola 33. Na mesma 
linha, aparecia uma manifestação de cordialidade brasileiro -argentina, expressa 
abertamente pela dama republicana 34. Perante a cena da malhação do Judas , em 
um Sábado de Aleluia, a república conversava com o Zé Povo, perguntando se 
ele não participaria dos festejos, recebendo uma resposta negativa, pois, caso 
contrário , teria de queimar tod os os políticos do Brasil, podendo sobrar até 
algum rescaldo para ela 35.  

 

 

                                                           
31 O MALHO. Rio de Janeiro, a. 4, n. 123, 21 jan. 1905. 
32 O MALHO. Rio de Janeiro, a. 5, n. 202, 28 jul. 1906. 
33 O MALHO. Rio de Janeiro, a. 5, n. 203, 4 ago. 1906. 
34 O MALHO. Rio de Janeiro, a. 6, n. 235, 16 mar. 1907. 
35 O MALHO. Rio de Janeiro, a. 6, n. 237, 30 mar. 1907. 
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